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Trilha Feliz

Carol Lynne

Sam Sloan descobre mais do que a natureza quando ele sai de sua zona de conforto para uma caminhada até uma montanha e um fim de semana para acampar.

Quando uma queda lhe joga nos braços de seu companheiro de caminhada Nick, Sam começa a ter uma apreciação totalmente nova para a desolação da montanha.
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CONTO

A boca de Sam Sloan encheu de água enquanto observava o Diretor Nick Green puxar a preta e apertada camisa do departamento de Polícia de Durango sobre a sua cabeça e tirar. 

Maldição. 

Brilhando de suor, o torso de Nick musculoso e bronzeado pelo sol quase enviou Sam de joelhos. 

Apesar do irmão mais velho de Sam, Vince, estar próximo, Nick olhou diretamente para Sam e piscou. 

— Está quente hoje.

Engolindo o caroço de necessidade em sua garganta, Sam balançou a cabeça.  — Sim . 

Vince se virou e olhou para seu melhor amigo e seu irmão mais novo.  — Vocês dois estão vindo ou o quê? Nós não vamos chegar ao acampamento ao anoitecer se vocês não moverem suas bundas.  

Sam revirou os olhos e pegou sua mochila. Caminhar pelo deserto por um dia inteiro não era o que ele tinha em mente quando seu irmão havia sugerido que eles fossem acampar.  

A única razão que Sam tinha concordado em ir, em primeiro lugar foi para passar o tempo com Nick antes de Sam retornar à Notre Dame para o seu último ano de faculdade. 

Se Sam pudesse escolher o caminho, ele teria acampado com Nick em uma cama king-size no  hotel onde tinha estacionado seu carro. Não que Nick estaria disposto a acompanhá-lo em um fim de semana de brincadeira, mas a fantasia servia para entreter Sam em seu caminho até a montanha estúpida. 

Nick usou a sua camisa para enxugar o rosto e tronco. A ação chamou atenção de Sam mais uma vez. 

Ele está tentando me matar. Jesus, Sam queria limpar o suor do corpo de Nick com a língua.  — Por que não podemos simplesmente acampar aqui?   

 — Você quer rolar para o lado da montanha em seu sono, merdinha? —  Vince perguntou.  — A cachoeira está apenas cerca de meia hora daqui. Ande logo, nós vamos chegar em pouco tempo. Então pare de reclamar e vamos embora.  — Vince pegou sua mochila e se virou para continuar a trilha. 

A ideia de nadar nus em uma piscina de água fria foi á única coisa que impulsionou Sam para frente. Uma vez que Vince tinha se formado na academia de polícia e começou a trabalhar para o Departamento de Polícia de Durango, ele tornou-se mais um policial que um irmão. 

Uma mão quente pousou no ombro de Sam. Ele olhou por cima do ombro direito nos olhos mais verdes que já tinha visto.  

 — Não force muito com este calor. Se você precisar parar, eu vou lidar com Vince.  

 — Estou bem —  Sam disse a Nick. Ele realmente não estava, mas confessando a Nick que o seu pequeno corpo estava pronto para cair morto por causa do calor e esforço estava fora de questão. 

Como poderia um forte, fisicamente apto policial como Nick entender como era ser um, clarinetista magro que estudava no Notre Dame com uma bolsa de música? 

Inferno, Sam não estava nem na banda. Ele preferia sentar-se na seção da orquestra de um auditório com ar-condicionado também. 

Embora Vince nunca tivesse dito nada, Sam sempre soube que seu irmão tinha vergonha, de como ele era. Não era precisamente a razão que Vince sempre tinha enviado Sam ao seu quarto para praticar em vez de se esgotar jogando bola com seus amigos? 

Nick continuou a olhar para Sam por vários minutos antes de deixar cair sua mão.

— Só não deixe ninguém empurrá-lo para algo que você não está pronto. 

Antes que Sam pudesse perguntar a Nick que diabos ele queria dizer, o belo homem continuou seu caminho. 

Com a nova posição deu a Sam uma visão perfeita da bunda de Nick.

Ele gemeu. 

Por que ele tinha que se apaixonar pelo o melhor amigo e parceiro de seu irmão?  Era ruim o suficiente que fossem policiais, mas andar em um carro de patrulha dia após dia havia deixado os dois homens mais próximos do que Vince nunca tinha sido com Sam. 

Quando Sam tinha retornado de Indiana para o verão, a amizade de Vince com Nick realmente o incomodou, mas ao longo dos últimos meses, ele tinha compreendido. 

É claro, que não significava que não doía. 

Magoava saber que Vince tinha substituído com um cara que poderia fazer todas as coisas que Vince gostava de fazer, mas Sam não podia. 

Quão importante era na vida real, saber como jogar uma maldita bola de futebol, afinal? 

Se Nick não fosse tão quente e agradável, seria fácil Sam odiá-lo. Infelizmente, Nick era tudo que Sam não seria, atlético, alto, musculoso e muito lindo. 
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Após uma hora de caminhada tortuosa, o pé de Sam escorregou entre duas rochas. 

Seu impulso para frente o impeliu para o chão na velocidade da luz. Ele não era coordenado em um dia bom, mas hoje, ele enfiou as mãos nos bolsos para manter a sua cada vez  mais presente ereção, de apontar o caminho para o parque de campismo. Com o chão vindo ao encontro dele, Sam lutou para ter as mãos livres. 

Smack! 

Sam mal conseguiu virar a cabeça para o lado antes de golpear a rocha. O impacto do lado da testa foi a última coisa que ele se lembrou antes de seu mundo ficar escuro. 


 — Você está com a gente? —  Vince chamava através do forte nevoeiro do cérebro atrapalhado de Sam. 

Não foi a voz de seu irmão que chamou a atenção de Sam. Foi o ataque súbito de dor que  fez seus olhos abrirem. Ele ergueu a mão para a cabeça latejante. 

 — Não toque — avisou Vince, agarrando a mão de Sam. 

Sam lutou para se libertar. 

 — Solte-me.

 — Acalme-se. Você está ferido.  — Vince segurou Sam mais apertado com o braço livre, enquanto ele continuava a pressionar a mão contra a testa de Sam. 

Quanto tempo fazia que Vince realmente o abraçou? Sam se perguntou. Vince não era conhecido por sua compaixão. Ele sempre foi um daqueles idiotas distantes que parecia sempre ficava encostado a uma parede em uma festa. 

 — Quase pronto — disse Nick. Ele estava colocando uma bandagem elástica em torno do Tornozelo de Sam. 

 — Está quebrado? —  Sam perguntou quando, finalmente, começou a sentir a dor. Como poderia uma simples queda fazê-lo sentir como se tivesse levado uma queda livre de um penhasco? 

 — Eu não penso que quebrou, mas não há sentido em se arriscar. Há um monte de ossos neste seu pezinho.

Ótimo.

Era só o que eu precisava, uma referência ao caralho do meu tamanho. Sam odiava ser o gay de bolso, como seus amigos o chamavam na faculdade.  

— Deixe-me —  disse a Vince. 

 — Sua cabeça ainda está sangrando. —  Vince removeu a pressão da testa de Sam e  mostrou o sangue na camiseta antes de colocar de volta no lugar. 

 — E daí? Você está indo montar a maldita tenda em torno de mim e espero sobreviver a noite?  — Sam olhou para Vince. Ele odiava se sentir mais fraco do que ele realmente era. Apesar da dor que ele estava sentindo, ele queria fugir da expressão de piedade no rosto do seu irmão. 

Vince quebrou o contato visual e olhou para Nick. 

— Há uma parte plana o suficiente para montar um acampamento cerca de alguns minutos acima. Vamos nos revezar carregando Sam até que possamos chegar lá. Um de nós dois tem que voltar e pedir ajuda, mas eu duvido que seremos capazes de conseguir qualquer ajuda até amanhã. 

 — Você sabe descer esta trilha melhor do que nós. Por que você não vai em frente e começa a descer agora? Eu vou cuidar de remover Sam — Nick se ofereceu. 

Sam abriu a boca para protestar. 

Tanto quanto ele odiava a ideia de Nick o tratando como um bebê o resto da noite, a ideia de estar nos braços de Nick não era de todo desagradável. Ele continuou calado e esperou que os dois homens chegassem a um acordo. 

Vince olhou para trás e para baixo em Sam.  — Eu odeio deixá-lo aqui, mas como disse Nick eu posso descer o mais rápido que eu puder. 

 — Eu entendo. —  Sam fez de tudo para parecer tranquilo. — Eu ficarei bem até você voltar.

Vince estreitou os olhos. 

Sam sabia que seu irmão o conhecia o suficiente para reconhecer quando ele estava pensando algo só pela sua expressão.  Com um simples aceno, Vince colocou a mão de Sam sobre o ferimento.

— Mantenha a pressão sobre isto até que o sangramento pare. 

Sam fez como instruído, embora o pano úmido embebido com seu sangue o fez se sentir mal.  

 — Eu ainda tenho algum sangue no meu corpo? 

 — É um ferimento na cabeça. Eles sempre sangram muito — Nick entrou na conversa, colocando os pés de Sam lentamente no chão. 

 — Aqui — Vince entregou a Nick a mochila que continha a pequena tenda.  — Depois de deixar Sam acomodado você deve ter tempo para voltar e pegar a comida antes de escurecer.

 — Eu não quero deixá-lo lá em cima sozinho com esse ferimento na cabeça. Posso levar comida suficiente e água para o resto da noite.  — Nick abriu a mochila na frente dele antes de abrir a sua. Ele começou a tirar as coisas para fora de ambas e colocar dois em vez de um em uma mochila, colocou o restante dos itens, sem a menor cerimônia no chão duro. Nick começou a fechar a mochila, mas parou olhando ao redor das coisas espalhadas, ele recuperou um pequeno kit de barbear e empurrou-o dentro da mochila antes de fechar  e colocar em suas costas. 

 — Você pegou sua água? Ele perguntou a Vince. 

Vince apontou atrás das costas e mostrou o frasco de água.

Ele apontou para as roupas de Nick.  — Certifique-se de limpar tudo isso.  

 — Vince foi um escoteiro —  informou Sam a Nick com um sorriso irônico. 

 — Desconfiei. É melhor você ir.  — Nick mudou-se para tomar lugar de Vince ao lado de Sam. 

Antes de sair do caminho, Vince pressionou a palma de sua mão contra o rosto de Sam. 

 — Fique forte, pequeno irmão. 

Embora as palavras significassem o mundo para Sam, ele não ia deixar Vince saber disso.  — Estou bem, você não vai para a guerra pelo amor de Deus. 

Vince sorriu e balançou a cabeça.  — Você é uma dor na bunda.   

 — Você me disse isso minha vida inteira —  Sam murmurou. 

Vince olhou como se quisesse dizer algo mais, mas balançou a cabeça e ficou em seu lugar.  — Eu estarei de volta logo que eu puder. 

Sam observou Vince quando ele começou a descer a montanha.  — Ele vai ficar bem indo sozinho, certo? 

 — Ele vai ficar bem. —  Nick colocou um braço sob os joelhos Sam e um nas costas.  — Coloque seus braços ao redor do meu pescoço. 

 — E quanto a minha mochila?   

 — Há alguma coisa importante nela? —  Nick perguntou. 

 — Na verdade não. Vince já pegou todas as coisas pesadas antes de sairmos de casa.

 — Deixe-o por agora — Nick sorriu. 

Sam queria que a parte inferior de seu corpo se controlasse quando Nick levantou-o do chão. Em poucos momentos, ele estava nos braços de Nick. Era o lugar que ele desejava estar nos dois últimos meses. Infelizmente, as circunstâncias não eram bem o que ele tinha em mente. 

O movimento brusco de Nick ficando de pé enviou um breve momento de náuseas através do corpo de Sam, mas ele logo se recuperou. Por favor, não me deixe cair. 

 — Descanse sua cabeça em meu peito. Deve ajudar a sentir-se menos tonto , coisa que sem dúvida está lutando — Nick falou. 

 — Eu vou te deixar todo sujo de sangue. Talvez você devesse me segurar do outro lado?  

Nick balançou a cabeça.  — Não se preocupe com isso. Eu sou um policial. Estou acostumado com sangue. Além disso, a posição vai ajudar a segurar o curativo no lugar. 

Sam sorriu.  — Você quer dizer a camisa favorita de Vince? Eu ainda não posso acreditar que ele a sacrificou por mim. 

Nick começou a subir o caminho com uma expressão pensativa no rosto bonito.  — Estávamos com medo demais. Eu não acho que Vince se importou com o que ele teve que usar para parar o sangramento.  — Olhou 

em baixo para Sam.  — Por que você sempre faz isso?   

 — Fazer o quê? 

 — O manda embora. Ele falou sobre isso no passado, mas eu achava que ele estava sendo exagerado. Mas agora que eu passei algum tempo com vocês dois, eu posso ver que é verdade. 

 — Isso é ridículo. Vince sempre foi muito ocupado para mim. Eu não sou o único que faz isso. Ele é o único que nunca me quis por perto, ao longo dos anos. Tem sido assim a minha vida inteira.  — Sam colocou a camisa cheia de sangue sobre sua ferida. Ele não podia imaginar o que Nick tinha visto para pensar dessa maneira.  — Se você me vê fazendo isso, talvez seja porque eu aprendi minha lição com a tentativa de chegar perto dele. Quero dizer, realmente, não temos absolutamente nada em comum. Vince é o Sr. Atlético e eu não sou nada, mais que um maldito nerd. 

 — Ele tem inveja de você porque você é um nerd. Você sabia que ele queria ser um médico?  

Sam riu.  — Sim, certo. Vince nunca sequer mencionou ir para a faculdade. Ele sabia que em seu último ano, ele estava indo para a academia, logo que ele se formasse. 

 — Isso é porque sua pontuação ACT
 não era boa o suficiente para obter-lhe uma bolsa de estudos. Ele  entrou para a força policial, porque ele sentiu que não tinha outra escolha. 

Sam deitou sua cabeça contra o peito de Nick. Porque ele não sabia nada disso? 

Vince tinha sido seu irmão por 21 anos. Inferno, Nick apenas tinha conhecido Vince por cerca de oito meses e o cara já sabia mais sobre Vince do que ele.  

— Por que ele não me contou? Ele sussurrou. 

Apesar da carga pesada que ele carregava, Nick encolheu os ombros.  — Ele é o irmão mais velho. Eu acho que ele estava envergonhado.  

Sam ficou quieto o resto da caminhada até a montanha. Ele ainda não podia tirar de sua mente a conversa anterior que teve com Nick. Vince sempre me pareceu tão autoconfiante. Sam tentou se lembrar de uma única conversa em casa que havia envolvido o desejo de Vince ir para faculdade. 

É claro que "em casa" era um exagero.

Sam tinha apenas cinco anos quando seu pai tinha ido embora, e nunca mais se ouviu falar dele. Haviam perdido sua casa um ano depois e tinham sido forçados a alugar um pequeno reboque na periferia da cidade. Além de seu trabalho normal, em tempo integral, sua mãe havia começado a trabalhar na mercearia local à noite. Vince ficava encarregado de cuidar de Sam depois da escola e no verão. 

Vince tinha sido o único a mandar Sam ao seu quarto para praticar no clarinete usado que eles compraram em uma casa de penhores. Isso não preocupou Sam no começo. Ele adorava a música que ele era capaz de produzir com o instrumento. Assim que ele passou para o seu primeiro ano na escola, ele começou a acreditar que Vince o mandava para o quarto praticar porque ele não o queria em volta dele. O pensamento o feriu no momento, dando a Sam o desejo de se afastar de seu irmão. 

E se ele estivesse errado todos esses anos? E se Vince simplesmente quis dar a Sam o que ele precisava para entrar na faculdade? 

Sam estava tão envolvido em seus pensamentos que ele não percebeu imediatamente que eles atingiram a clareira que Vince tinha falado. 

 — Isso vai servir — disse Nick. 

Sam estudou a área. Não havia um único pedaço de grama na clareira, mas havia algumas árvores.  — Só me coloque em qualquer lugar —  ele murmurou. 

 — Você está muito tranquilo. Você está se sentindo bem?  — Nick ajoelhou-se com Sam ainda em seus braços e gentilmente abaixou-o ao chão. O peso nas costas de Nick parecia impulsioná-lo para á frente, colocando-o fora de equilíbrio. No último segundo os braços fortes Nick apoiaram um de cada lado de Sam quando ele tentou não cair em cima dele. 

Apesar de ter passado os últimos 30 minutos nos braços de Nick, a nova posição parecia duas vezes mais íntima. Sam olhou nos olhos verdes de Nick. Se ele levantasse a cabeça alguns centímetros seus lábios se tocariam. Ele engoliu em seco com o forte desejo que se formou em sua garganta e orou para Nick se afastar antes que ele fizesse papel de bobo. 

Nick continuou a olhar para baixo, para Sam, seu olhar passava dos olhos de Sam para os lábios. 

 — Eu quero te beijar — Nick sussurrou. 

Foi o momento que Sam tinha esperado por todo o verão. Ele tirou a mão da camisa suja de sangue e passou os dedos pelos cabelos castanho escuros de Nick.

O primeiro beijo foi suave. Foi o tipo de beijo que falava mais de sentimentos do que paixão, algo que Sam nunca tinha experimentado. 

Nick enfiou a ponta da língua em todo lábio inferior de Sam antes que ele levantasse a cabeça.  — Eu queria fazer isso durante todo o verão. 

 — Por que você esperou? —  Sam perguntou. Não era como se ele estivesse no armário. Inferno, Nick poderia o ter levado para a cama na primeira noite que eles se encontraram, e Sam não teria se queixado nem um pouco. 

 — Por causa do Vince. —  Nick deu de ombros tirando a mochila pesada e colocou no chão ao lado de Sam.

 — Ele não sabe que você é gay? —  Sam tinha pensado que os dois homens diziam tudo um ao outro. 

Nick inspecionou o corte na cabeça de Sam, puxando vários fios de cabelos do sangue seco.  — Acho que ele gosta de mim, e eu me preocupo muito sobre ele ferir seus sentimentos.   

— Espere um minuto. Vince não é gay.   

Nick balançou a cabeça e suspirou.  — Você realmente precisa sentar e conversar com seu irmão.   

Sabendo que seu irmão era gay deveria ter feito Sam se sentir melhor. Infelizmente, a notícia o fez reagir exatamente o oposto.  — Por que ele não me contou? Todos esses anos, eu tive que passar por tanta besteira na escola e outras coisas comigo mesmo. Teria sido bom se eu tivesse alguém para conversar.  

 — Ele não disse a ninguém, realmente. Quero dizer, eu sei por que ele me convidou para sair, mas ninguém mais na delegacia sabe. Eu acho que é uma das razões pelas quais ele pensa bem de você. Você sempre tem sido forte o suficiente para aceitar quem você é e abraçá-lo. 

O pensamento de Sam voltou de volta para a recepção do casamento eles participaram juntos naquele verão. 

Seu irmão havia passado a noite inteira encostado na parede, olhando para Ciro Moretti. No momento, Sam tinha imaginado que os dois homens não se davam bem. Ciro Moretti era um detetive na Delegacia de Vince. Agora, Sam se perguntava se a raiva aparente de Vince naquela noite era algo completamente diferente. 

Os lábios de Nick contra sua bochecha trouxe Sam de volta para o momento. Ele tinha esperado meses para sentir o homem ao lado dele, então ele baniu todos os pensamentos de Vince de sua mente.

Até lá teria tempo de sobra para lidar com seu irmão, ele iria partir para Indiana em menos de uma semana. 

Sam virou a cabeça para o lado e capturou a boca de Nick com a sua. Não havia nada de doce em seu segundo beijo quando a paixão entre eles rugiu para a vida. 

Nick abriu imediatamente, e Sam meteu sua língua dentro, sentindo cada cume e molar com a ponta. 

Nick gemeu e se mudou para encostar os quadris em Sam sem quebrar o beijo. 

O primeiro toque do pênis duro de Nick contra ele enviou o corpo de Sam nas alturas. Ele quebrou o beijo e começou a puxar a camisa de Nick. Ele precisava sentir o peito duro pelo qual salivara momentos antes.  — Tira. 

Nick sentou-se e sua bunda pressionou contra a ereção de Sam. Ele não perdeu tempo livrando-se de sua camisa para a alegria de Sam. Sam nunca havia ficado por cima em sua vida, mas a sensação da bunda de Nick contra seu pênis foi dando-lhe todos os tipos de ideias perversas. 

 — Perfeito, —  Sam murmurou quando ele passou as mãos sobre o peito peludo de Nick. Ele seguiu a trilha proeminente de Nick até onde ela desapareceu por trás do zíper do seu jeans. Sam esfregou o peito de bronze com o polegar, esperando. 

 — Tem certeza de que quer fazer isso? —  Nick perguntou. 

Sam olhou para o lado do bojo pressionando contra o zíper do jeans de Nick e balançou a cabeça.  — Eu quero mais que tudo. 

 — Então vamos fazer isso direito. —  Nick levantou-se e olhou para Sam.  — Quando eu fantasiava sobre tê-lo nu, com certeza não incluía rolar no chão.  

 — Eu não me importo —  disse Sam. Deus, eu sou um sem vergonha. 

 — A mim importa. —  Nick aproximou-se da mochila e tirou a comida e água antes de pegar a pequena barraca de armar. Depois de uma rápida olhada ao redor, Nick levou a tenda sobre uma área plana. 

Sam assistia com admiração quando um eficiente Nick ergueu a tenda em menos de dez minutos. Com uma mão na testa, Sam sentou-se lentamente e pegou o saco de dormir amarrado no fundo da mochila.  

 — Eu vou pegar isso —  disse Nick, correndo ao lado de Sam.  — Você deveria estar deitado.   

 — Oh, eu pretendo, mas não até que eu esteja nu e deitado nesta coisa.   

Nick não discutiu o que era um sinal muito bom. 

Uma coisa que Sam não podia suportar de um amante era ser olhado como fraco. Claro, ele não era tão grande ou tão forte como a maioria dos homens mas na sua opinião não tinha nada a ver com sendo fraco. Foi bom ver Nick parecendo entender isso. 

Uma vez que Sam tinha o saco de dormir sem o pacote, ele entregou a Nick.  — Se você vai abrir aqui fora, e eu vou usar água para tentar limpar um pouco do sangue da minha cabeça. 

 — Há alguns lenços umedecidos no meu kit de barbear. —  Nick pegou o kit pequeno fora da mochila e entregou a Sam.  — Há um par de outras coisas lá que talvez também seja necessário — ele disse com uma piscadela. 

Sam abriu o zíper da bolsa e sorriu enquanto segurava um pequeno tubo de lubrificante e uma tira de preservativos.  — Tendo confiança de si mesmo.   

 — Confiante? Não. Esperançoso? Sim.  — Nick riu, enquanto ele carregava o saco de dormir para a tenda. 

Sam separou as coisas de lado e tirou vários lenços umedecidos. Ele usou um pequeno espelho que encontrou dentro do kit de barbear de Nick para limpar o sangue, tanto de seu rosto e pescoço como ele pôde. Ele não podia fazer muita coisa com seu cabelo loiro que havia sido tingido de vermelho, mas Nick parecia não se preocupar então Sam decidiu ignorar.  — Não parece tão ruim assim. Pode precisar de alguns pontos  se voltarmos a tempo, mas não está tão ruim quanto eu pensei que estaria.  — Ele encontrou um saco plástico que continha uma caixa de fósforos e usou para colocara a toalha suja de sangue. 

Nick se aproximou e estendeu a mão.  — Eu não acho que você vai conseguir andar com esse pé. 

Sam agarrou a mão de Nick e parou, colocando o seu peso em seu pé bom. Ele ficou vacilante no início, mas o braço de Nick na sua cintura rapidamente o firmou. Ele não se importaria se Nick o carregasse de novo, mas sendo carregado para a cama seria muito extravagante, mesmo para Sam. 

Com o braço no ombro de Nick, Sam pulou todo o caminho para a tenda. Foi um pouco mais difícil rastejar pela pequena abertura sem bater o pé, mas ele acabou por entrar sem machucar o pé. Sentado no meio do saco de dormir, Sam tirou o outro sapato. 

Ele esperava que o outro sapato que Nick tinha tirado antes ainda estivesse no caminho pela manhã. 

 — Você já vai entrar?  

 — Sim. 

Minutos depois, um deus nu entrou na tenda apertada. Sam respirou no primeiro vislumbre do pênis de Nick. Eu não sou digno era tudo que ele conseguia pensar. Ele estava no processo de tirar a camisa, mas um olhar para o corpo de Nick o deteve. O interior da tenda estava escuro, mas não tão escuro o suficiente para ele competir com tudo o que Nick tinha para oferecer. 

Nick se ajoelhou ao lado de Sam e pegou na camisa de Sam.  — Você quer ajuda com isso?   

Sam balançou a cabeça e apertou mais o tecido mole nos seus punhos.  — Talvez eu devesse ficar vestido com ela. 

As sobrancelhas escuras de Nick se ergueram.  — Por quê? Eu quero ver você.  

 — Não, você não — argumentou Sam. 

Nick inclinou-se e tocou seus lábios no de Sam. Ele separou os lábios de Sam com a língua e empurrou  dentro. Se com um beijo ele já se sentiu como uma reivindicação, o homem beijava bem. Quebrando o contato muito cedo para o gosto de Sam, Nick olhou nos olhos de Sam.  — Sim, eu vou tirar. 

Sam soltou a ponta de sua camisa e ergueu os braços quando Nick cuidadosamente  puxou a camisa sobre sua cabeça. Com mais um daqueles sexy gemidos Nick empurrou Sam para baixo no saco de dormir. 

Totalmente reclinado, Sam viu Nick como o bem maior, o homem mais peludo parecia mapear cada centímetro do peito magro de Sam com seu olhar. Ele prendeu a respiração, à espera de Nick para descobrir que Sam não tinha um corpo viril. 

Em vez disso, Nick se abaixou e alisou um dos mamilos de Sam com as costas da mão. 

 — Eu gosto de você porque é macio.   

Sam deixou os dedos passar pelos cachos curtos no peito de Nick.  

— Engraçado, porque eu gosto porque você não é.

Nick encontrou o olhar de Sam e piscou.  — Então, nós somos perfeitos um para o outro.   

 — Sim, eu acho que talvez nós  somos. Muito ruim, estou me preparando para voltar para a escola.  — Sam usou a mão livre para abrir sua bermuda e baixar o zíper. Tanto quanto ele amava toque de Nick, ele precisava de mais para tirar sua mente fora do fato de que ele estava indo embora. 

Nick se estendeu ao lado de Sam. 

 — Isso não significa que não podemos nos ver um ao outro, não é? —  Ele inclinou-se e lambeu mamilo de Sam com a ponta da sua língua, movendo a mão para empurrar para baixar o cós da cueca de Sam. 

Sam estremeceu ao primeiro toque de mão de Nick em seu pênis. Ele gostou da ideia de vir da escola para casa e de quebra ver Nick, mas se Nick encontrasse outra pessoa enquanto ele se fosse? 

Sam silenciosamente amaldiçoou sua paranoia para sabotar a relação de amizade, empurrando as pessoas para longe antes que elas tivessem a chance de machucá-lo tinha se tornado um tema de vida. Ele sempre soube que fazia isso com os amantes, mas de acordo com Nick, ele também fez isso com Vince. 

 — Podemos tirar fora? —  Nick perguntou, interrompendo Sam de seus pensamentos. 

Ao invés de responder, Sam empurrou sua bermuda e roupa intima para baixo até a parte superior das coxas, onde Nick assumiu. Sam observou como Nick tirou a roupa sobre o seu pé dolorido. 

 — Tudo bem? —  Nick perguntou. 

 — Sim. Não foi tão ruim em tudo. 

 — Bom — Nick correu as mãos até as coxas de Sam em direção da base do pênis duro  — Você não me respondeu anteriormente. —  Nick inclinou-se e lambeu o comprimento da ereção de Sam das bolas até a ponta. 

Sam gemeu quando os lábios de Nick rodearam a coroa de seu pênis.  — Eu normalmente não venho para casa na Ação de Graças, mas posso vim esse ano, se você quiser, você quer?  

Quando Nick começou a liberar o pênis de Sam, Sam segurou a cabeça no lugar.  — Você não tem que me responder agora.  

Nick riu e se inclinou mais para baixo no comprimento de Sam. 

Os olhos de Sam se fecharam quando o dedo de Nick começou a esfregar para frente e para trás no seu ânus.

Ah, foda-se, tinha sido muito tempo desde que alguém tinha se importado o suficiente para fazer isso. Para o inferno com o seu pé ferido, Sam queria ser fodido. 

Abrindo os olhos, Sam tentou encontrar o kit de barbear que Nick tinha levado para dentro da barraca. 

Embora o sol não estivesse completamente indo embora, o interior da barraca estava escuro o suficiente para que Sam terminasse encontrando ao redor a bolsa pequena de couro.

 Sem uma palavra para Nick, Sam abriu e procurou dentro até que ele apareceu com a garrafa de lubrificante e uma tira de preservativos. 

Como se falassem uma própria língua, Nick estendeu a mão e pegou o lubrificante na mão de Sam. Ah, era bom estar com um homem que sabia o que queria.  — Quer que eu chupe mais? 

Pela primeira vez desde que ele começou o boquete fantástico, Nick largou o pênis de Sam. 

 — Você estaria mais confortável nas suas costas ou estômago?   

Sam não tinha uma preferência. Ele havia aprendido que não era a posição, mas a intensidade da foda que ficou com ele.  — Qual deles te faria mais excitado?  

 — Não sei se é possível sentir-me mais excitado do que eu já estou, mas eu gostaria que ficasse melhor olhando para essa bunda bonita sua. 

Decisão tomada, Sam virou-se, lembrando do seu pé dolorido. Uma vez em seu estômago, ele puxou os joelhos para cima e colocou na frente dele o objeto da fascinação de Nick para o ar.  — Como isso?  

As mãos de Nick pousaram na bunda de Sam.  — Será que temos uma lanterna?   

 — Você não está olhando para minha bunda com uma lanterna, Dr. Pervertido. 

Rindo, Nick inclinou-se e mordeu a bunda de Sam, forte o suficiente para provocar um gemido de Sam mais não duro o suficiente para tirar sangue. 

 — Em mim —  Sam implorou. Ele normalmente não implorava, mas ele queria muito o pênis de Nick dentro dele.  

Sam ouviu o barulho de uma embalagem de preservativo. Bom sinal. Momentos depois um dedo liso começou a estirar a pele enrugada do traseiro de Sam. Oh, ainda melhor. Sam empurrou para trás contra a mão de Nick até finalmente cedeu e empurrou um dedo dentro. 

Nick enfiou um dedo dentro e fora do ânus de Sam várias vezes antes de adicionar outro. 

 — Porra, você está quente. Tem certeza de que não está com febre?  — Nick perguntou, abrindo os dedos dentro de Sam. 

Havia tantas respostas na ponta da língua de Sam, mas ele decidiu da outra  resposta no lugar.  — Eu estou bem.   

Nick beijou a coluna de Sam e retirou seus dedos. Antes que Sam tivesse tempo para protestar contra a perda dos dedos, a ponta do pênis de Nick pressionou contra sua entrada. Incapaz de esperar, Sam empurrou para trás, sendo penetrado em um movimento suave. O Coro aleluia encheu sua cabeça, quando ele sentiu a queimadura do pênis de Nick, pela primeira vez. 

Nick soltou um grunhido alto e enterrou-se até a raiz. 

 — Foda!  

 — Uh hum, — Sam concordou. Ele alegremente entraria em um longo monólogo elogiando as alegrias do pênis de Nick, se pudesse formar uma frase coerente. 

Sam tentou manter seu pé fora do caminho quando Nick começou a se mover dentro e fora dele. Quando Nick empurrou pegando a velocidade e intensidade, arrepios estouraram em todo o corpo de Sam. 

Sim, ele definitivamente viria para casa na ação de graças, e no Natal e, talvez no dia de... Martin Luther King Jr. 

 Sam se perguntou quantos muitos feriados ele poderia usar como uma desculpa para ver Nick novamente. 

Sam baixou seus ombros para o saco de dormir a fim de liberar suas mãos. Ele levou a mão em volta e agarrou a mão de Nick antes de colocar sob ele. Como anteriormente, Nick parecia entender o que Sam precisava. Ele enrolou a mão em torno do pênis de Sam e começou masturbando no ritmo por ele estabelecido. 

Claro, Nick era tão incrivelmente talentoso que ele fez a coisa toda sem perder o passo. 

Ele é perfeito. 

Sam gemeu. 

Certamente, o homem tinha que ter defeitos, certo? Todos não tinham? 

Quando o polegar de Nick pressionou contra a fenda na coroa do pênis de Sam, Sam decidiu que não daria á mínima se o homem tivesse defeitos de um quilômetro de comprimento. Ele faria o que fosse preciso para se certificar de que ele não estragasse a chance de começar algo real com o policial bonitão. 

Sam mal teve tempo de pegar a sua camisa descartada e limpar antes que o  primeiro disparo de sêmen sacudir seu pênis. 

 — Nick! — Ele gritou quando seu corpo tremeu com o seu orgasmo. 

Em resposta Nick rosnou como qualquer urso no terreno circundante. Ele enfiou o pênis tão profundo quando ele gozou e caiu nas costas de Sam. 

Sam lentamente estendeu a mão sobre seu estômago, agradecido que ele não tinha deixado sêmen no saco de dormir de Vince. Depois de vários momentos, Nick saiu e eliminou o preservativo cheio e se deitou ao lado de Sam. 

 — Ainda melhor do que eu esperava —  Nick murmurou sua voz carregada de exaustão. 

 — Imagine o que poderíamos fazer em uma cama de verdade, sem se preocupar com lesões. —  Sam descansou o lado não lesionado da sua cabeça sobre o braço de Nick e olhou para o homem que ele esperava estar em sua vida por um longo tempo.  — O que vamos dizer a Vince?   

 — Isso depende  . 

 — De...? 

 — Querer ou não, você pretende voltar para casa após a graduação? Eu não quero soar como um idiota, mas eu já estou bastante envolvido. Eu posso aguentar esperar pelas férias até você se formar-se, se eu souber que você está realmente interessado em ver onde essa coisa entre nós pode ir, mas eu não acho que eu posso fazer isso sendo casual com você.  

 — Casual nada. Vou falar com Vince pela manhã.  — Embora Sam dissesse aquilo, como se não fosse grande coisa, ele estava preocupado como o seu irmão receberia a notícia. Eles precisam encontrar uma forma de falar com Vince. 

 — Vamos conversar com ele. Se isso tem uma chance de dar certo, vamos ter que falar com ele como um casal. 

Sam sorriu. Ele gostou da ideia de ser casal.  

— Somos uma equipe?  

 — Sim . 

 — Você é o treinador?   

 — Não.   

 — Você vai me deixar brincar com suas bolas?  

Nick riu.  — Vá dormir.   

 — E quanto a você ser o Batman?  

 — Sam . 

 — Você pode ser o topo, e eu serei seu querido sub... —  Sam continuou. 

Um alto ronco irrompeu do homem bonito ao lado dele. 

Sam virou antes de se acomodar de volta contra Nick com um sorriso largo.

 Não. Não muito perfeito, mas perfeito para mim. 

FIM
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